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H.E.i!': Processo FNI/BSB/003951/85 
/\.3SUNTO: Area IndigenE;1 XingÚ-Bacajá 

Sr. Superiqtendente da 4a. SUEH 

Analisando todo o J?r~cesso FNI/BSB/00]951/85 e, levan 

do-se em consideração toda a documentação anteriormente r.rouuzida e 
• 

ainda os documentos existentes nos arquivos da .ADl.{-Al t.amí.r-o, a qu.i 

vai o nosso Parecer acêrca da Area Indígena Xineú-Bucajá: 

a) Entendemos que, está mais do' que provado, a través 

dos estudos técnicos feitos pelo GT criado em 15.10.79 (JoGé Jaime 

r.lancin, Regina Aparecida Polo :Muller, Salomão Santos, J. J3gtista dl'l 

Silva e l1aimundo Alves); através do Processo ]1NI/BSB/0707/79;I'roce~ 

oo FNI/BSB/3832/78; Processo FNI/BSB/4728/79; através do relatório 

"Os .xikrin do Bacajá e seu território", de 18.11.85 de autoria da 

Profa. Lux Vidal (fls 06 a 14 deste Processo); do relatório sobre a 

njxea Indigena Apuyter'ewa ( Parakanã do Ig. Bom Jardim 11, c1 e 2'1 .11. 85 
de autoria do Prof • .Antonio Carlos IVJaga.lhães (fls 19 a 22 

Processo); da "Proposta de demarcação das terras dos índios 

té - Igara.pé Ipixuna, sub-médio XingÚ-Pará11, de Jl.10.8~ ü.e 

deste 

Arawe 

uuto 

ria do Prof. Eduardo Batalb.a Viveiros de Castro (fls 23 a 33 <leste 

Processo); do relatório ~·A área indígena Asurini do .Xin[;U e a reser 

va comum aos grupos Tupi e Kayapó da região Xíngú-Baca jáv , de 22. 

10. 85, de autoria da J:rofa. Regina Aparecida Polo Iiluller (f'Lo 35 a 

4 O deste Processo) que; UMA AREA CONTIGUA, UNICA, para oc eru.pos xi 

krin (Aldeias Bacajá e Trincheira), Parakanã (Aldeia Apyte r'ewa ) ,Ar2:_ 

weté (Aldeia .Ipixuna)e Asurini (Aldeia Koatinemo), área esta situo l 
da no município de Senador José Porfirio-Pa, seria WCJ.i;1. medida legal, 

técnica, administrativa, indigenista, humanista e patriótica, 

atenderia aos ditames da Lei 6.001 de 19.12.73, que preser.varia 

que 
.• 
a 

#. . i estes grupos indígenas terras que foram e são suas por consenso his 

tório, antiguidade de ocupação e ocupação atual; que asseeuraria à 
estes grupos indígenas um terri.tório comum razoavelmente extenso em 

condições de mantê-los física e culturalmente, onde se deoenvolve-/ 

riam rumo a uma aproximação com a sociedade nacional de forma tran 

quila e com uma assistencia de nossa p:trte sistemática e 
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que nos possibilitaria condições de melhor defendê-la dos pr~dadores 

naturais nestes processos (garimpeiros, madereiros, invasorea em 

geral) e, esta área contígua e única, com suas florestas, rj_os,seus 

recursos .minerais, seria um monumento nacional à preservação arn 

biental, coisa que eerações futuras agraclecerão - aos Índ Lon que 

a preservarão e a nós que tivemos a inteligência e o ratrlotismo de 

lutar para que a mesma existisse d~ fato. 

b) Na intenção de justificar mais ainda, entend emon , 

que, a AREA INDIGENA BACAJÁ, demarcada em 1980, pela firma 3etag de 

Goiania-Go, com UUUl área de 192 .125. 9930 ha e perímetro üe ex l.en 

são da ordem de 265. 989 ,81 m ; ;1:.·,111V·t,r.,:.·1.illl'..rf, aceita pela c omun Idad e in 

digena Xikrin d~quela área. As alegações dos Índios é que não fo 

ram consultados quando o trabalho ocorreu e que diversos castanhais 

e aldeamentos antigos e mesmo o antigo Posto do SFI onde houve o 

primeiro contato, ficaram de fora do perímetro. :ror sua vez, tanto 

a ru1tiga 2a. D.R/FUNAI (hoje 4a. Superintendencia Executiva Reei2 

nal) e a Antiga Ajudancia de Altamira/FUNAI (hoje ADRA/4-a. SUEíl) 

emitiram documentos, corroborando que a AHEA INDIGEHA BACAJÁ 
- ~ Para 

DH em documerrt o 13.11.85, solicita re de o Sr. Chefe 

cursos à DPI/ESB, para promover estudos de revisão ela AREA IHDI 

GENA EACAJÁ. Em 12.11.86, o então Chefe da ADRA/~a. SUER, Sertanis­ 

ta Fiorello Parise, encaminhou um relatório à 4a. SUER tratando da 

situação fundiária das diversas áreas indigenas da jurisdição da 

ADRA, ressaltando que a AREA INDIGENA BACAJÁ havia sido demarcada , 

sem consulta aos índios, parte das pretensões indígenas haviam fi ~ 
.-~~~:lf.lJ , 
cado de fora do :per1me·tro 

pois, um dos einprei teiros da firma Sl!."'TAG, 

f0ra da área a região do Igarapé lVlanelão, onde, posteriormente este 
mesmo Alcides abriu o Garimpo que leva o nome do Igarapé. Tendo em 

vista este documento, a 4a. SUER solicitou recursos à SUAF/BGB p:i..ra 

promover um reexame da AREA INDIGENA BACAJÁ e comunicou· estas pr2_ 

vidências à ADRA, através da CI n2 113/4a. SUER de 26.02.87. Em 

21. 08, 87, encaminhamos o HDG n2· 706/ AJJRA à~-DFU/4a. SUER "desejando 

saber situação ampliação da .AREA INDIGENA BACAJ.tl11• Posteriormente , 

encamí.nhe í, à 4a. SUI~R o "Rela tório acerca de inc Lden t e s ocorridos / 
no r;urimpo do Manelão, vizinho da AIU~ INDIGENA DACAJJ e que 
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v eu a e omunidacl e ind Íg ena Xikrin d o Posto Inuie e nn Bacn jf~ 11 , ,, 9 

10. 87, de minha auLoria. Este relatório narra o conflito r,::,,;r)tl r_:~? 

1WL1.':c no garimpo do Mane Ião e que envolveu os Kih rin 0 r1u C' 

cir,~il;r"' conflito cst::Í .iue uuruon t.o no d one j o <lon :Ínil inr, (l,, 1.,,,.,,,,1 d0 \·:,l 

L:1 cuLa pazt.e de sua rÍrea que :foi d e í xada f'o rn d(,1 :rorírn"Lrn 11,,m·,r,;·:­ 

d o em 1980 • Ora: se os Ínçlios Xikrin da AHEA II'IDJ.G BIL\ n11cr: :.,1 f n.·1. :ir-/ 

JJl:!m que sua rírea demar'cadu níio estEÍ correta, ue IYJ.L0r,:.1.do!:.} ,:-, rn 11 ·. l 

CJ!l Belém também ratificam esta opinião, o e Atlmild~~'Lrt.tdorc::-.· ;(·\::.iu11 •. i i r 

cl;~. AD~lA corroboram isto, se pe squí.cador'es do porte <ID. rrof:.1, Lu.: ·::i. 

d::d (u maior autoridade nacional sobre a nação X'i kr-Ln ) rr.o'.r::n l::: t;,:,; 

ucrec1itamos que ~~vida que sobreviva. 
lli?-S, podemos dar maiores auhs fd í oo u i ncla , rro.)", :i 

po pu La çâo Xik.rin do PIN Baca já é a seguinte: 

- 
~~AlXA ETAHIA ll'lAGC li'J!;Ni ror í1L 
00 a 01 08 01 09 
01 a 04 lJ . 14 27 
05 a 09 16 ... 16 . ]2 
10 a 14 11 16 27 
15 a 19 05 , 09 ].t1 

20 a 49 23 22 ~5 
50 acima 05 04- oq 

~l' U ~1.' A L 81 Ü2 .l(í 3 

Vê-se, que é uma população pr-sd omí.no.rrteroon t c .Iov orn , 0111 

c rnuc.l.uron t o , Irrt o ~üenifj.ca que esta popu Laçiio rrccirn1. r10 0rq"tço .irr) 

ra r::- paru seu futuro. Está evidente que para gru.1)or.: I~n;:irapÓ, o omo 

o~) ;·.ll;:rin, cuja economia está baseada na ouça, po sc a f! co Lol.o, 

v I tu L que ha ja eupaço físico para que eles pousam e o H1:.1.ut':'r. 

Bntã.o, entendemos que a AHEA II'fDIC~lfüA XJ.IU?JiJ, ·loill[ .• rr:,1- 

' (l 

U.:'. e orno está, com apenas 192. 125199 JO ha , é .í.nau í'Lc Len ~8 r·.· .:'é1 o .L'J.'~ 
• 

r;p1lte e principalmente para o futuro deste grupo Lnd í.c.cna , 

e) t..,.'wmto à AREA INDIGEl'TA ICOA.TlNBr,:C, .-!nternl.er.l():1 (111() 

nÍlo existem maiores :problemas. Esta área, com 263.600 ha , c orn um J''=" 

r:[mr:1tro de 350 km aproximados, conforme o Parecer. nQ 000:,,/::;1J 'dP d <J 

.\L .10. 86, de autoria do Dr. Walter Ferreira Iiler1d.es ( f'Ls 8{·~ (10;::; G0 I rr) 
cN3:JO) cGtá na seguinte s í t.uação s "Os estudos de identlf:i_r..!'.1';~01J ô.<:•.1.i 

n:..i. t:.:.<;ão da A. I. KOATirfüfüO, a:provadoo, foram encn mí.nhruloe :-.C") r:'.!..' l"r' r~. 

o o 11'"' 183 v1_\ • • •)J ' que, em r eun.í.ão realizncla no d:i a 15 .10. 06, m~:..u:i e,.,:; Lo1.!-r'c1 

f:;.vonível à pr-cpos ua ", SÓ eutJ . f'a Lt.ando o ato c..lo I'oder ,:,;::r:,•1_11.-;_ v o 
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r~1 que esta área seja d.amar-cada., 

]~ O. segu:Ln~ o a popu.Laçâo :Lndil}Crt:J .. ~~rnrj ! rl 11". 

Ft~t!: n.fi _Jc1.s_l.}fs: ··· ..... 
Ft,. ;~-···.':~;J , ;- ... : . 
Rubr ª--~-.-~··r~· .. 

,, ' J r: r )] 

J:OA'.I.1IIJ1.!J:-il0: 

. 
'I<' .f\ J. Y.,:A J.i!'.f.l !\ IU 1\ rp (Yl~ i\ T, 

00 ª' 01 01 
01. a 0,1 08 
o~ a 09 03 
10 a 14 03 
15 a 19 03 
20 a 49 24 1 

'.)0 acima 16 

'.l' O '.l' A L 5q 

J'O!) )'.:n~;r!.: 

J.'o p Ji'0m. : 
1l'G'.I.11i.L 

, .. 
' ( 

,P 
•1.: 

Vale lembrar que, hfÍ poucos clias, esta :\DI? · :'t1~·111d r!l10•1. 

:.~o J'Il'l li.on t;jnoroo, lÓc;icnmonte e om a o ono or-danc i::. rl oa Jl:.1t.1r.i ni , O;-> .' 11 

(ÜC'l~J recém.-con"bRto.r1os pr óx nnos a Tuct.rruí. EsteB d o i a {nd.·i"~~, ,'!oi:] !~n 

J!l(:'ll~.:-, eram o Único vest:feio de um poyo d_esconlle(d do P -Cor, ~11 f:110 cn L r",. 

d 08 11or sertcl.lÜGtaG SG_Jll· nenhtlµiµ./;~~;6~~_'>~.'.e. ,50 br-ov i VC t' !10. I rr: . ., 1 o n ,}~' 
• • : • .! ~ ~ • ' • • ' • • ' , ' , .~. . ' \ , 

mo r.rvruu, Sua Língua af.nda. e. desc,bnhe_c;i._µp,.,.··sua cu l t ur-: Hr··.l;i:- r''' L 1:-0 r!'•1i. -·~ . . . ..... 
Lo rÚ.;:;tica. Estãu no l'U~--Koati:U.~mo, jtm·to com oc P .. uur iu.i , ,,,_.,a~ :. r.11 ':·. 

l. í.vu nossa de fazer com que revivam. De sua f'or-rn.i , a pcpuJ;ir;;".o rl:-i-·._:;·,•.\ 

J lTilJCH:NA ASUHINI, agori.:.i., na verdade, é de GO po:::rn:,r~ • 

Devido a situação histÓrioa do c on ra Lo , :1 r_:11.·r c,_·pr!r:iíi 

c:i,1,1.ue cuJ.tural, ao tjpo de vida dos Aour-trrí , enl;,r~n<lf'H:o:::: 1.1·.1·i:·, ,1,,,, 

r.! ;1.'.i:T·;1\ INDIGENA KONCJNEMO, delimitada e apr-ovucu relo C:'/.1 :_, "· ·• ,-,~. 1 !. ·'. ' 

r·,., c om 288.600 11n, ó suficiente par'a o presente e ro.r·:J c, -r·,_,!_pr-r1 .1,·:· 

t...., crupo Lnd íeena. 
d) (fu111to à AHEA I!IDIGh'H.A AP'fTEtm·:,',.\, on J:r:'r)1l ,:,,,,ilc t:i ur: 

llJ.1 [~nu1l1e 1asoo j,:f foi dado, com a expedição dn rort·.,r·:i'._'. n 119 ~r. ·" 

de· OG.11.87 •· Esta rortariu, INTRRDI~~,\, "para 0.fn:i'l:0 <lr~ ru,,_:1.11·:·n\•:., r 

:··.·r~mti.a da vida o do bem estur dos índios" urna -~r('n nr)1:1 :-·.~:::.~oo Ji:·. 
, . t , - "X r. •• / e:; f.nd 10s des ia arca aa o PAIU.KAN:.t:t. e r or-arn con tuc i;ac.1.<Jn f!II' !l'J'.' c1111~1·c 

clE:' 1983 • Portanto, são indios aos qua í.a toda sogun1.n ç-:1 c1 r;"1/o ,!P-r ,h 

rl:·., po.í s sã.o c omp.Letarnen't o indefeso::, f'r orrt e o irivnc0or-:, cl0("!1.19~1.::i r- 

t • e) • • ' d • • 1 • N 'r.l I I • ( 
1 
• I. 1 ou ~r;_~s 1 J.ossincraGlLl.S e nossa 01v1 izs.<;ao. 1!,r, .::1. u.re:-1. J.r1 .c~L·,,.n;n, ·i 

f•l:owlc as suao ne c e s s Ld ade a , 
No on turrt o , urgen be i se fu7, com (lU'' 8nLn, ;.1r-;·. J::;JJGl;p: 

;1rY'J1:i~í:.E,V.A seja a pr-ovuda pelo GT Interm:Lrd:.:d;crüi..l. <le '-~1)c l;i-:; '· ·•. n 

:ii•I:. 3º § lQ d o J)ccreto u2 94.945 de 2].09.87, p;tr:1• r~111: :•()"·· .. , 
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ureentemente demarcada pela FUNAI. 

É a seguinte a popu.Laçâo indígena Parakanã d.n 1\ REA 
Gfü'\JA 1\.PY1:I.1EHEWA: 

IH 

FAIXA ETARIA TOTAL 
00 a ,01 06 
01 a 04 26 
05 a 09 30 
10 a 14 12 
15 a 19 11 
20 a 49 50 ' 
50 acima 07 

T O T A L 142 

Pop , Mas e. : 
Po p. Pern, : 
T O T A L: 

7G 
(,6 - 142 

Entendemos então, que a ARE.A INDIGENA AríTE!t1~\'il\, inte_:: 
ditada, com 266. 800 ha , é suficiente J;B.:t'a o presente e futuro dos P~ 

rakanã que a habitam. Necessário se :faz que a mesma seja imecliu.tamen 

te Aprovada. pelo G·T Interminiáterial De.e 94. 945/37, para que 
ser demarcada com a maior brevidade.: ... 

e) Quanto a ÀREÁ IND.1cim1 A ARAWETÉ - IG ARAPJ!: IPIXUnA 

no informações mais recentes que. temos são aquelas cons can tE~fJ às f ls 

88 deste Processo: 11A A.I. ARAWETÉ, já com estudos e pr-o poc Lu de C'Je 

possa 

lindtação aprovados a nível de FUNAI, será apreciada pelo GT Dec 

88.118/83, na próxima reunião do dia 05.11.8611• Esta área apr ovada fl. 

nível de FUNAI, tem 985. 000 ha e um perímetro de 500 km • não temos 

informação se foi ou não aprovada pelo GT 88.118/83 ne s ta reunião c í 
tada. 

Este território Araweté, na í,s extenso que as :Íreas dos 

Ar..n.rrini (Koatinemo) e l'arakanã (Apyterewa), na verdade é um terri tó­ 
rio utilizado por estes tres grupos. A contigui<lade dos mesrnoG,é o 

fato que garante a sua inviolabilidade e a possibilidade desses eri...! 
pos poderem sobreviver cada um :por si, observadas todas suas regras/ 

próprias, ao mesmo tempo que utilizam um território que na verdade é 

comum" 

Agora que o GT 88.118/83 foi alterado pelo Decreto nQ 

94.945 de 23.09.87, urge que esta AREA IIIDIGENA ARAWEI'É-lGAHAPf. r:rr 
X.UNA seja imediatamente aprovada para que possa ser demarcada pela 

FUI'lii.I. 

Conforme Eduardo Viveiros de Castro, em seu t~x~o 

fls 24 deste Processo, 110s Arawe·~é só vieram a ser oficialmente 
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tactados (pela FUNAI) em 197611• Sua população11caiu µira 120 logo 

após 1976, retomando seu cz-eac.ímerrto em seeuida ( 136 _ _pesso8.o eml981) ~' 

Hoje, é a seguinte a população Araweté da A'.tfü\ IITDIG E­ 

NA .AR.A~VETÉ-IGAllAPÉ IPIXONA: 

lt,AIXA El'A.RIA TOTAL 

· 00 a 01 06 
01 a 04 31 
05 a 09 24 
10 a 14 15 

' 15 a 19 20 
20 a 49 62 
5 O acima. 09 

,TOTAL 167 

BJp. Masc.: 87 
Po p, ll,em. : 30 
TOTAL: 167 

Vemos que é uma população, essenciaJ..mente jovem, em pro 
cesso de franco crescimento. que precisa de ter seu território deii 

nido e protegido. ,._.,. , .. 

A pro p6si to da questão do . t~t;::i"ti~··io· ihdigena, vale . •'. '··.· •, .. · 
lembrar aqui uma história trágica, da .. qual somoi:::f''·t'~·~\erowü1ns PºE 
cus ocorreu em Outubro de 1987; Na .Are·a ._Indigena Kateté, hab í. tacla há 
dezenas de anos por índios Xikrin, relativamente próxima da séde do 

Projeto Carajás, municipio de Marabá-Pa, portanto, :··a ma í.n de '/00 km 

da séde do PIN Ipixuna, que é onde vivem os Araweté, em fins de sP 

tembro de 1987 foi comunicado pelo Chefe de Posto, de que on índios 

Xikrin do PIN Kateté haviam atacado um grupo de indios d0:::;conhecidos, 

matado um homem adulto, aprisiona.do 2 mulheres e 2 c r í.ançan , uma de 

las recém-nascidas. A .ADH.-Marabá imediatamente deslocou pessoal e 

o Sertanista Sydnei :Fossuelo também veio para averiguar. O nusmo pe 

diu que alguns servidores desta ADRA fossem até o local, e que fos 

sem levados intérpretes Araweté. Foram 5 servidores nossos que vas 

cull~tram a região e encontraram o que era a aldeia desses 5 índios. 
Ainda havia um homem que demorou para atender aos apelos de nossos / 

servidores. Com a ajuda de uma. das mulheres que a FUNAI já ·havia res 

gatado dos Xikrin, este homem foi convencido a vir com noo so peosoal. 

:E'oram levados à l\'larabá .iara tratamento médico já que a situação das 
criruiças e mulheres eram graves. O recém-nascido, morreu. Todos eram 

Arur1eté, que haviam se se pirado d~ grupo maior quando houve o e onta- 
to com a ]UNAI em 1976. Hoje, os remanescentes do aaa tr.J.0Ól1la 
no PIN Ipixuna, junto a seus parentes, separados que ec tavrun a 

estão 
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anos. Esta história ilustra bem a situação de minorias sem seu ter 

ri tório próprio, acuados por inimie;'os tradicionais. Estes '1 Arawe t;é, 

07 

conseguiram sobreviver. Quantos inúmeros pequenos grupos ele índios , 

não desapareceram ne sta Amazonia, porque não tiveram o socorro 

este 4 tiveram? 

que 

Entendemos, t que a AREA INDIGElifA ARA'v7ETÊ-ICill"MÉ rrrw 
IU, delimitada e aprovada pela FU~AI e ainda por ser aprovada pelo 

GT Dec 94.945/87, com seus 9~5.000 ha , é suficiente para o presen­ 

te e futuro dos indios .Araweté que a hµbitam. Urge a imecliata apr2 

vação desta ~ea e sua demarcação. 
f) Entendemos que há um grupo de indios Xikrin, sem 

terras. É o grupo da ALDEIA TRINCHEIRA. Esten Índios habitavam o 
' PIH J3acajá até 1985, quando, por questões de ordem polít:Lca ( quem 

iria dirigir as relações da aldeia com 'o emergente Garimpo do Man~ 

lão), o líder Beptok da Aldeia Bacajá, praticamente exigiu a saída 

de 11:auré e de seu grupo de apoio. No entender. dos Xikri~ do PIIT 

Baca já , já havia muita mistura com branco nn pessoal do r:auré. I:a. 

v0rdade, existe sim, mas, este,grupo que hoje·estl na Aldeia Trin-/ 

cheira se reconhece, é reconhecido.e cie fato também é um grupo in 

digcna, culturalmente Xilcrin. 
Como afirma a Profa. Lux Vidal, às fls. 10 deste Iro 

cesso, "Os Xikrin do Bacajá foram, de 'fato, contactados perto do 

Trincheira, a uns 40 minutos a pé, no lugar onde se encontrava o 

FoEJ to Velho". Este :rosto Velho, criado pelo SPI foi o local onde, em 

1961, eles se estabeleceram após o conta to. E, füauré, li der da e o 

mun í.dade atual, es·tava neste contato. Portanto, o local onde estes 

clissidentes se instalaram, é área histórica, tradicional don mesmos. 

E, por incrível que pareça, está fora da área demarcada do ITN TIA 

Cil.J.iL 
Hoje, é a seguinte a população indígena Xil{:rin da AL 

DEIA TRINCHEIHA: 

FAIXA ETARIA TOTAL 

00 a . 01 01 
01 a 04 13 
05 a 09 06 
10 a 14 05 
15 a 19 Q5 
20 a 49 12 
50 acima -- 
T O T A L 42 

:Pop. ~.:ase.: 
I'op. Fem. : 
TOT11.L: 

23 
19 
42 
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Entendo pois, que este local onde hoje é a ./\IJJJUA 'I11U!1 

CHEIRA, é área indígena e este território, embora fora da AfrnA INDI 

G:C:IlA BACAJÁ historicamente é Xikrin, tendo razão os Índios que para 
lá foram e se instalaram em 1985. 

Como devolver este território aos índios? t nqui ~ie 

eutre a AllliA INDIGENA XINGÚ-BACAJÁ. 

e). A proposição e cri .• ação da AREA IIIDIGENA XI!TGU-BAC/\..:. 

J.1t é um achado de rara inspiração e quem a pensou merece todo nosso 

aprovo e respeito. Em nosso entender, a criação da mesma resolve uma 

série de problemas de natureza técnica, administrativa e indicenista 

a cnuer: 

-. g •• l. Contrariando o :Parecer ns 0003/86/:.ru.\lí' de 31.10. 

86, assinado pelo Dr. Walter Ferreira Mendes, a criação dcBt:J. AfiF.:A 

IHDIGENA XIGU-BACAJÁ, em hipótese nenhuma impede a tro.rnitação admi-/ 

nistrativa das demuis áreas: KOATINEl.\/1.0, AHAWET~ e APYTEHE.iA. Na ver 

dacle, legalmente falando, cada área tem vida ju.rÍdico-a<lmil'.dstrativa 

próprias. Isto porque, ee ta .v.1•oposição - a AHEA It-l'DIGENA XIHGU-BACA­ 

JÍI. não incide sobre nenhuma destas outras áreas. 

g.2. Ao mesmo tempo, esta AllEA INDIGENA XHTGU-.BACAJÃ , 

por sua localização, acaba com o corredo;r existente entre B. AHEA JI'1 

DIG l:JTA BACAJ Á e as AREAS IN.DIG ENAS KOATII'LEmO, AilA'NETf e .li.TYT Lm.E',V /\.. r:s 
te e arredor a oeste da AI BACAJÁ e leste · das AI KOATINEiilO, Al.:A'i'IE'rt. e 

APYTBREWA, fatalmente seria ocupado ou por fazendas, gar ímpoc , ma 

dereiros ou quem quer que seja e dificilmente a lt'UNAI ou qua I.quor' ou 

tro Órgão conseguiriam controlar as invasões das áreas em causa. Efe 

tiva.da a interdição do. A.I. Xingu-Bacajá, temos entâo um Lnobr-umen t o 
jtffÍdico-adminiotrativo que assegura a inviolabilidade dessuD fron-/ 
teiras indígenas e dão à ]'UNAI maior condição de zelar pelas mc sma.s . 

e;. 3. Ao mesmo tempo, a interdição desta .UlEA IIlDIGEíL\ 

Xll'!GU-BACAJÁ devolve aos Asurini, aos .A;raweté e aos l.'aro.kanã todo o 
seu esi::aço territorial a leste, que, mesmo suas áreas sem este aa.en 

do serem razoáveis, ez-a i.de seu uso histo~~ica e c ons eneua Imen i.e , 

g. 4. Dentro. dessa. ne ama linha. de ruc í.oc In í o , dov o Iv e / 

aos Xilcrin ela AHEA IIWIGENA BACAJÁ territórios Lmemo.r.í.a.í.e Deus a Lco 

te, ao sul e às nargens do Hio Bacaj~, principalmente seus castanhuis 

que ficaram fora du sua área demarc~da., nas que elos continuru:i. uti- 

lizanclo, desconhecendo fronteiras que foram feitas contru GU'.:.::; 

twles e clirei tos. 
v ori . 
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e- 5. A interdição des La AfIBA INDIG11i/.A XIJTGU-:nr~r:!/,.J Á, ror 

si só, assegura um território para o grupo Xikrin da Aldeia Trinchei 

ru. Vale lembrar que esta aldeia se localiza hojG em' J.ocal 011de em 

1961 era o Pos to ]1:·uncisco Meirelles do SPI, local do lQ conLabo e om 

ot: Xikrin do Eacajá. É então, o reseate de um. local hürt;Órico e trf.t 

dicional desses índios. 

e.6. A interdição de~r~a AllEA INDIGEf'li\ XH!GU-:SAr}/~J1t nno 

sl{3..Ilificu uma ampliação da AREA INDIGENA BACAJ1{, técnicamente. me!! 
mo sabendo-se que a AI BA.CAJÁ foi demarcada erroneamf'nte, com ni6.-fe, 

. . 
etc. (ver item~ deste Parecer), buscar sua revisão e amryJ.:tr-.ção ,neE_ 

Le rnoinarrt o , afetaria o Art. 72 do Decreto n2 94. 945 d e 2J. 09. 87 '}Ue 
..., , ...• d diz: "Enquanto :Q,aO forem o onc Luãdos os trabalhos d-e domarcuçno a 

·Lo·Lulidade das terras indígenas, não serão 

postas de alteração de limites de áreas ''já 

a intertlição da. AHEA INDIG·ENA XINGU-BACAJÁ 

objeto de exame n.s pr.2, 
demarcadas". Hu ve.rdad e , 

. . , ~ criaria urna ~ uova , a n 

u.epcndente da A.I. BAOAJJ, embora contigua. e de interesse elos tn 

dios Jükrin que a habitam. 

g.7. Como todos os assessores da Cia~ Vale do Hio Doce 

eBcreveram neste Processo, há, desq.~, 1973, estudos feitos pela El~ 

tl'onorte, através de concessionÉia (CNEO) :para implantação de um corn . . 
plexo Hidroelétrico no Xingu. Em OF. n~ 1.00.188.87 de 27.04.87, as 

sinado pelo Sr. Miguel Rodrigues Nune s (Presidente Eletronorte) e en 

dereçado ao Sr. Presidente da FUNAI; temos: "A Centrais Eléi;ricas do 

Hor·~o do Brasil SA - EIETRONORTE, está desenvolvendo a nível tle via­ 

bilidade, os estudos de engenharia para a Construção do Complexo Hí. 

drélétrico de Altamira, a ser instalado no rio .X:ingu, nas proximida­ 

des da cidade de Altamira-Pa. Esse complexo será constituído por· 

J.u.:.:.!3 Usinas Hidrelétricas, a de Kararaô, a ser implantada no trecbo 

do rio denominado Volta Grande; e a de Babaquara, a ser localizada/ 

cerca de 20 km a montante de Altamira". A FUNAI acusou o recebimento 

atravé .. s da CT 003/PRESI/NQ 338/87 de 27. 05. 87 • Isto a í.gn í. fica que 
após mais de 10 anos de estudos e :pesquisas é que a FUNAI ficou ofi 

cialw.cnte sabendo que 02 hidrelétricas iriam ser construídas no rio 

Xingu. A primeira dessas barragens, a de Kararaô afetará o grupo in 

dígena Juruna da A.I. Paquisamba e alterará o regime de águas do rio 

Baca já , afetando a ALDEIA TRINCHEIRA e a A.REA IHDIGENA B/1CAJ L 00 
mente agora, é que a ELE'fRONORTE e a CNEC perisa.ram no lado humano ela 



I' 

10 

obru. Foi assinado um convenio· entre .o :Museu Paraense Emilio Goeldi, 

a l:LETRO.NORTE e o CNEC, com p:trticiP3,ção de técnicos da .E'UNAI, pa ra 

estudarem, através de um Projeto denomina.do "Indigenismo-Ecologiu Hu 

.wuna", os efeitos sociais e ambientais que as Usinas trarão. Este 

J'ro jeto é coordena.do pelo Prof. Darrell Pos ey (Tu'll'EG). A prime ira e ta 

pa da pesquisa foi efetuada no mês de novembro de 1987, jwlto aos in 

d Lo s Juruna da A·. I; Paquí.aamba , Esij~ previsto pa ra inicio de 198,g, a 

pe aqu.í.aa junto a ALDEIA TRINCHEIRA e' AilEA INDIGENA BACAJÁ. EGta Par­ 

r'ag em de Kararaô tem sua construção prevti..sta pa ra ser Ln í.c í ada em 

1992. A segunda Barragem, a de Baba.quara, formará um lago que inunua 

.rá parte das AlIBA.S INDIGENAS KOATINEri'IO, ARA'IIETÉ, ArYTEH.I!}:IA, Ki\RAlli\Ô, 

Ali:UlA. Embora a ,construçã<? desta Barragem esteja previst~ para 1997, 

nós üemoe que pensar que as resoluções que darão aegurançu aos Acu 

rini, Araweté, Parakanã e Kararaô e Ararà, devem ser tomadas 

que não fiquemos como omissos pe ran te a história e pe rarrbe o 

. , 
Ja,para 

futuro 

desses povos :pelos quais somos responsáveis. Sem tocar no caso dos 

indios Arara e Kararaô, e nos prendendo a,penas·ao~ Asurini, Araweté, 

Farakanã e Xikrin, a interdição imediata da AREA INDIG:ENA XHTGU-I3ACJ\ 

JÁ, seria uma medida de pro teção ao futuro desses .í.nd í.o s , Iilostrando 

que nos devemos ant.ec í.par' aos infaustos tempos que se aba terão aobr-o 

estes grupos que, se .rea lmerrte ocorrer a e ons trução do Complexo Hi 

drelétrico Altamira, terão suas vidas substancialmente alteradas, já 

que Postos Indígenas atuais, aldeias atuais, sítios de pescas e caça 

atua.is, ficarão submersos. 
Para acompanhar ações e obras e serviços elétricos que 

possam vir a se desenvolver·em áreas indigenas, a FUNAI criou em Bra 

silia uma unidade 11:para o 7studo dos Impac boa causados ao meio amb í.en 

te pelas referidas obras", conforme CI ns 002/.l.ll'L/Circular de 15.07. 

87. Entendemog então, que esta unidade da APL/BSB deverá ser uma 

das mais fortes vozes a favor da interdição da AREA I11DIGEHA XINGU-B.4. 

CAJÁ. 
g.8. Entendemos ainda, que a interdição da AREA. IN.DIGE­ 

HA XINGU-BACAJÁ será uma medida juridico-administrativu que :facilita- 

rá à União e à FUNAI defenderem o imenso :tatrimonio que é a mesma 
suas áreas indígenas contíguas. 'Lembr.o, que a Mineradora Ta boca 

e 
. , 
Jª 

desenvolve trabalhos .de lavra :próximo da AREA. nmIGENA AFYTEflE,'/A. Lem 

bro que a Mineradora Progel desenvolve lavra próximo da ALDEIA TRII'i-/ 

1 

CllEIIlA. Lembro que dentro da AREA IIIDIGENA AJ.'Y+Eltll'I/A já houvo cer~ 
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.. 
gem de ouro, no momento :parada, mas sem_pre convidativa a milhares de 

garimpeiros desempregados e ávidos pela riqueza fácil. Lembro, con 

forme as fls 73 deste Processo, que já existem pedidos de Certidão Pe 

gu ti vu da Existencia de Indios, que incidem dent.r·o dessas nr~as j:.Í 

delimitadas, identificadas. O caso em pauta é a Fazenda Suo Uebastiuo 

que é unia pretensão de um tal Marcos Szuecs, que está todinha. dentro 

da AlIBA INDIGEN.A AH..AWETÉ-IGARJ\rn IPIXUNA. Lembro ainda que comuniquei 
" 

a 4u. &'tJEH/FUNAI, através do Rro n2 1116/ADRA de ll.11.87 que 1!19.rlP. 

reiros, vindos de Tucumã estavam abrindQ clareiras provavelruonte d en 

tro da A1IBA INDIGENA BACAJÁ e que 25 guerreiros Xikrin tinham ido 

até o local para defenderem seu território. Tudo isso são ru~ões que 

justificam a imediata interdição da AREA INDIGENA .XINGU-BAGAJ Á, po í s 
' 

se não tivermos base jurÍdico-administrativa, dificilmente conseguir~ 

mos sustar estes processos de violencia'·contra o pg.trimonio e em con 

sequencia às populações indígenas desta região. 

h) Mas, existem situaç5es de fato e a ocorrer que m0rn 

c~m também consideração. Vamos- t~atar. aqui do caso do Garimpo do I,Tnne 

J.üo. Este garimpo, hoje, está i'6ra da 'AREN<I·NDIGENA BACAJÁ, d ernat-c ada , 

Este garimpo, seu local, é terra ·indigen?, JC.;ik~~x~: imemorial. J1las, qua~ 

do ua demarcação da A.REA INDIGENA BAOAJÁ, propositadamm1te foi deixa­ 

do de fora da área demarcada pelo empreiteiro da Sett0:g , sr-, Alcides, 

que, associado ao Sr. Nelson Wilso~ Bahr alÍ abriu uma pista de pouso 

e iniciou a garimpagem em 1980. Depois, Alcides vendeu sua parte para 

um Gr. Mucuim (Elói da Silva)í 
Em 1983, a firma de pe squíaa mineralógica, rmsTOH J03.t 

JCALABRIN, através dos Processos DNB.vl 850.338/83, 850.339/8J,850.J40/ 

83, 850.341/83, 850.342/83, 850.343/83, 850.419/83, 850.420/83, 850. 
4-21/83, 850.422/83, 850.423/83 e 850.424/83, requereu e OID!EVI~ a Ivri 

nís pa ra pesquisar ZIRCONIO em 109. 000 ha , incluindo o Gar:un_po do Mri. 

nelão. Havia então a convivência do garimpo livre e de uma empresa de 

pesquisa. Coisa que nunca deu ·certo em lugar nenhum. 
Em 1986, o Sr. NelE!lon V/il~on Bahr vendeu sua parte no 

garimpo, rara o Sr. Guilherme lVIacedo ]?a.rente. Este Sr. Parente, junto 

com outros garimpeiros iniciaram. em 1986 um processo de aproximação e 

11boa-vizinbança11 com os Xikrin do Baç:ajá, principalmente lhes dando 

presentes e dinheiro. 
Em agosto de 1987, a firma N.J. SCALABRDi e o Gr. 

Lhe rme Parente iniciaram uma luta pela posse to-tal ao Garimpo. 

Gui. 
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luta, o Sr. Parente contava com a ajuda dos indico 1~ra expulsar a 
firma. Mas , acabou expulso do garimpo pela citada firma. :cs·~a firma , 

iniciou um processo de indenização de todos os garimpeiros, acabando 

com cabarés, prostituição, bebedeiras, crimes, interditou a pista de 

pouco e só permitiu a presença de alguns poucos gar-Impe í ron , na .i n 

tenção·de retirá-los a p::i.rtir de 1980. Como a briga estava mtúto feia 
e os índios estavam desesperados porque tinham deixado de receber a ,. . 

--. 

ajuda mensal que o Sr. Parente lhes dava, procuramos a firma n. J. ;:i(;fÃ. 

LA.BRIN e no dia 24. 09. 87, firmamos com, a mesma um Termo de Compromis­ 

so que rezava o :pa.gamento de 250 OTNs mensais à Aldeia e mais 02 vooo 

mensais entre a Aldeia Xikrin e Altamira. O compromisso da :firma era 

de respeitar os limites da AREA INDIGENA BACAJÁ. _Posteriormente, as 
~ 

aí.namos com o garimpeiro José A11t,austo da Silva, que e ont í.nuava a tra 

balbar no I\1lanelão autorizado pela firma;, um e omprornisso, ond e o me rJ 

mo alocaria 125 0TH mensais à Aldeia. E, o Capitão Be p bok conseguiu , 

vcrllulmente que o earimpeiro RANULFO QUERIOO também a.Loe anae Jl.25 OTlls 

mensais à aldeia. Então, hoje, a Aldeia Xikrin da A111:;;A IJlJHamrn D1\CI\.- 

JJ recebe mensalmente 500 OTNs e mais voos aéreos. 

A principal razão dos índios fazerem tanta questão 

sG rugaIIEnto é que Jara eles, a área onde se localiza o g~rimpo, 

deles. Estão cobrando então, uma taxa de ocupação. E, o próprio 

, 
e 

fato 

da firma µi.gar e dos e;arimpeiros pagarem, demonstra que, mesmo estan 

do fora da Area demarcada, a área do Manelão é área indíeenu. 

cons e quencia da briga entre a firma 1'T. J. se AL/t DlUN e o 

fjT'. Guilherme Parente: No dia 13.11.87, na cidade de J?acajás-:Pa, o 

Sr. Guililerme Parente recebeu um tiro de cartucheira cal. 16 , rrau e 08 

tas e morreu. Até hoje n.ínguém sabe quem o nrrtout 

A AREA INDIGENA XINGU-J3ACAJÁ, obaervando-ae o o r oqu í.e à 
fls S2 deste :Frocesso e observando-se o TONTO 6 (o oor-denaúuc c;cocráfi 

ca c apr'oxdna daa 04QJ~·'30" Se 5120215011 'l/gr), r-ccupo rri p.'l.rr:. os ;(ih.r:i.n 
parüe da área requerida pela firma N.J. SCALABilIN ao DHiliL e coloca 
pon~o central do garimpo dentro da mesma. 

Ale;uns menos otimistas.poderão alegar que, como a 

o 

, 
urea 

elo garimpo já está requerida, isto dificultaria a intera.ic;ão da mesma 

como área indígena. E1:1tendo, que isto não é problema., nu. mcd í.da cm 

'-.i.UC devemos ser :pragmáticos e acompanhar' a história: O ga1.·ihi.po cx i s ue 
e dele, os Xikrin veem recebendo significativa soma, o que torna e~ta 

t..lclcia quase que .i.nde penderrt e em sua nnrrut ençiio , ~Go 8.crc;rJ.i-Lc 81:1 
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consciencia, que os Xikrin queiram fechar o gariillpo, porque iota lhes 
tniria difri:uldades em obter generos, roupas, bens de consnnao , munição 

e todas as coisas que o d ínhe.í.r o que hoje recebem lhes dá. Jle3-to cuco 

deveríamos utilizar o. Portaria :I!lJNAI/illll)VJ/01/87 d e 18. 05. 07, que rn 

~tl12..menta pesquisa e concessão de lavras em terras inr1Íe;mi::1.s. 

Oficiosamente, estamos sabendo que a f.írma ü , J. 3CALAB:1IIT 

jÚ entrou com requerimento junto ao Dl'fH,1 para pe e qu í sar- ouro DEllTHO / ,, 

da. .AREA INDIGl!.:NA BACAJÁ derear oada , Sobre este auaun t o , cnv í auion a 

Cl us l48/ADRA de 28.l0.87 ao Sr. Su:perintendente da 'ia. sur,;~( c om« a 

nossa opinião de que a autorização não seja dada nem pelo mrn;r, nem 

pe Ia J.i'UN.AI; porque os Xikrin não tem a mínima necessidade lJ.Oje de ter 

sua área objeto de pesquisa e lavra, e mesmo, eles não ac e í trvm tal • 
fato. Eles aceitam .apenas o Manel.ão por que já é uma situaçc.o de fato. 

Dessa forma, pelo expoa t o ,' entenclemos que a interdição/ 
da All.SA INDIGENA XINGU-TIACAJ.ii colocaria nos dev í.d os lugares a questão 
da posse da área do Manelão, área esta historicamente indígena e, ao 

mccuio tempo, nos dur La condições de di.rieir o processo que aJ.Í ocor.re 

no sentido de evitarmos maiores danos .aos Xikrin do EacaJ·á. 
i 

Da mesma forma, entendemos que, esta interdição se deve 

dar imediatamente, para que não deixemos que os problemas se avolumem 

cada vez mais, tornando sua solução cadu vez ruais dificil se a coisa 
fo.t.· protelada. 

1) A iuterdição da AREA IffDIGENA XIHGU-füVJ.!\J·1~, a tende-/ 

ria aos Artigos 24, 25, 36, 39 e G2.da Lei 6.001 de 19.12.73. 

j) A interdição da AREA INDIGENA XINGU-BAC ii.J ,{, a l.éin de 
aternler as manifestações de todos os técnicos que se batem por sua 

definição, atenderia também a proposta da Cia. Vale do lo.o Doce, obce.r 

vamlo-se o de ta Ihad o no documento às fls 01 deste Processo: 11 c umpr e 

acrescentar aihda o interesse em se preservar uma :porção significati~ 

va do. mata amazonicu com seus habitantes originais felizmente 
pouco desfiB"UI"ada, dando-nos a todos a rara oportunidade de, evi tn.nd o 

o fato consumado, antecip:3.rmos.e orientarmos as mudanças inévitáveis 

que ali sucederão". Faço minhas estas :palavras e creio que é um 

compromisso inadiável da FUNAI para com os Asurini, Arav:eté, Parakanã 

e Xikrin e também pa ra com todo' o povo brasileiro, a imedir.i.tu inter­ 

clição da AilEA INDIG1'NA XINGU-BACAJÁ. 

1) Aproveitando o ensejo, gostaria ele opinar tambélll 0_2 
br'o d0spicho do Dr. Daniel Marques de Souza de 10.11. 86, à.s fls ôG 
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deste Processo, .onde o mesmo subacz eve "aguardar resposta. da m.~111A q_u.c'l!! 

to a criação de uma reserva ecológica contigua. us áreas irnligenr_rn Bacn 

j.:!, Koatinemo, Araweté e Apyterewa11• Em mau entender, não existe por 

que a área que se pretende ser a ATI.EA INDIGENA XINGU-13ACi"..J1{ ser uma 

reserva ecológica. Deve ser uma área indigena e 9Ó. Isto, porque c~ta 

área que se pretende interditar, está entre Úreu.s ind.iGcna8 0 f'u tu.lm12~ 

te oerá utilizaJa pelos índios. CE;!,bemos de exemplos c1 e re:.:::orv:'ls cc olÓ- 

6icas v í z ânha s de áreas indigena's, onde os Órgãos r-enponodve í.s , i1111Jc 

demo acesso dos Índios: ver Monte I'asooal na :Bahia e Tarq_ue do Ara 
gua.ia. t sempre a Ill.Uior confusão entre a FUN.AI e o IDDF. Iu:m. se ter 

uma reserva ecológica sem que os Índios possam manejá-la como lhes con 

v ém , não vejo :rpaiores vantagens. E, em meu entender, est,:t rnnls elo que 

ju-ovado de que mais do que uma reserva ecológica, eo ta A.ru,;,\ 1ITD1G r~N A / 
.XINGU-BACAJÁ é uma Áru~A INDIGEN.A. Agora~- se a SEl\lA fj_zer UC1a reserva / 

ecológica ~ torno das áreas indígenas, tudo bem. Seria um an t e par'o e 

uma proteção às mesmas. 
1 , , 1 ,',\ 1 '• ~ -~ l '• 

m) Alguém pod e.rá- aJ}iga.r_' ~ue está AREA IHDIGfü'L/\ 7.:lfiGU-BA- 
- •• - J, -_' •• f;.. ~) 1 (" •••• 

Ci1.JJ se interditada, acabaria P'?r juntar··numa área única e corrt Lgua , po 

vot: tradicionalmente rivàis, podendo haver conflitos entre os me smon , 

etc. Esta rivalidad~ existe havendo interdição ou não, demarcação ou 

não. Cabe a nós, da ]'UNAI trabalharmos e criarmos as c ond í.çôo s pa ra 

que as guerras do passado entre Parakanã e Xikrin, entre rarukanã e 

.Araweté, etc. , fiquem no passado e não nn í,a ocorram. E isto tem sido 

feito sistema ticarnente e, acreditamos que as relações de paz de hoje, 

perdurarão, desde que trabalhemos com.seriedade e desde que os espaços 

vitais de cada povo existam, sejam assegurados e earantiu.os. 

n) Face a todo este arrazoado, faço aqui algwn.as 

tõcs: 

h.l. QUE a SUAF continue a tratar os procesaos das AREAS 

IIWIGENAS KOATIN.El:.riO, ARAWETÉ-IGARAPÉ IJ?IXUl1A, AI'YTEllElA e n~l.CAJÁ, S.f 
parada.mente, rara. que não sofram solução de continuidade. Isto já está 
bem explicitado na CI 008/CEP/.Al?L de 03.10 •. 86 do Assessor A.1·tur nobre 

' 
J.i.endes (fls 78 deste Processo): · . · · · 

n.2. QUE a SUA]' interfira junto ao Sr. Presiclente da 

FUHAI ja ra interditar IMEDIATAMENTE. a ·AlIBA INDIGENA XIHGU-BACAJÁ, que 

tem vida prÓ.:pria e é administrativamente independente dac demais áreo.s 

que lhe são vizinha.a. 
n , 3. (JUE, a unidade subordinada à .ArL/BSJ3 à CJ.UL1.l 
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afeitos os aacunt oa referentes a impactos ambientais cuuaad oc cm ter 

ras e áreas indígenas por barragens,' seja envolvida nec te pr oc eaco de 

interdição da AREA INDIGENA XINGU-DACAJÁ, pois en LlÍ é uma dao suÍdar.; 

par-a o impacto social e ambiental que estes gr-upoc indi~m1s sofre? 

rão se ocorrem ele fato as construções das Barragens de Y~u·.::rnô e Baba 
quar'a , 

n. 4. QUE nem a FUNAI .,e nem o DNIM aut o.r í.zem qua Lque r r-e 
querilIJCmo de p:?squisa ou lavra mineral sobre qualquer dessas áreas in 

dic;enas neste momento, sem antes haver a definição legal cl.e cada si 
tuação. 

n.5. Como, o objetivo :principal do Convenio CVRD/FUNAI, 
. ' 

é a demarcação qas terras indígenas na área de inf.luencia do Projeto 

Ferro Carajás, a SUAF deve ter como prioridade p::tra 1988, a demarcação 

das AREAS INDIGENAS KOATINEM:O, ARAWET.Jt-IGARAJ?É IPIXUNA, APYTEREílA o 

XIHGU-BACAJÁ. SÓ que, esta demarcação deve ser feita observru1üo-se os 

limites externos das AREAS INDIGENAS em causa, na seguinte l)erspecti­ 

va t ~··, 11.,." NORTE: Partindo do Ponto 11111 de c"aordenudas c;eográficas 

aproximadas 03115714511 Se 5223410511 Vfgr, situado na c onf'Luenc La de um 
Ie;nrupé sem denominação no Paranã formado na mar'gom direi Ln (lo rio:{oi n 

gu; daí, a montante pelo citado Igarapé até a confluenciu dos formado 

res de sua cabeceira, no Ponto 112" de coordenadas geoerlÍficas aproxi­ 

madas de OJQ5911011 S e 52228 '2011 Vl/gr; daí segue por uma linha reta de 

azimute aproximado 1052521 na distancia aproximada de JO.J/iLlm até o 

Ponto 11311 de coordenadas geográficas a pr cxí.madae de 04203140" Se 522 

1214011 Wgr, situado na cabeceira do Igarapé sem denominação,afluente 

da margem direita do rio Ipiaçava. Do ponto antes descrito, seeue a 

jusante pelo citado Igarapé até sua confluência no rio Ipiaçava, no 

Ponto 11411 de coordenadas geogriicas aproximadas 04Ql0'35" Se 52212' 

0011 Wgr; daí, $egue a montante pelo rio Ipiaçava até sua wtis alta 

cabeceira no Ponto115" de coordenadas geográficas aproximaclus de 04 Q 

20' 2511 S e 512591 00" Wgr situado na fÓz do Igarapé sem denominação no 
rio Ipiaçava. ( estes 5 pontos são o limite norte da A.I.KOATIHEMO~ 
Daí segue no sentido montante pelo rio Ipiaçava até s~~ mais alta e~ 
beceira do braço esquerdo, no Ponto 11611 de coordenadas geoerá:ficas ;:i. 

:proximadas de 04Q23'5511S e 51'23911011V/gr; daí, segue por uma linha r c 

ta na direção sudeste até o Ponto '!7" de coordenadas e;eográfican a pr-o . - 
x.imadas 0422410011 Se 5123815011wgr, situado na mais alta c abe o e í.r-a do 
IGnrapé 2 Irmãos da Esque z-da ; daí segue no sentido jusante po Lo c.i.ta- 
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do Igarapé até sua foz na margem esquerda do rio Bacajá, no Ponto 11811 

de coordenadas aproximadas 04 '216 1 5011 S e 51'121155 11'/fe;r; da í , segue por 

wna linha reta atravessando o rio Dacajá até a foz do Igarapé nots 

Irmãos da Direita no Ponto "9" de coordenadas geoeráficao aproximo.das 

04Ql710011 Se 51'221145" Wgr; daí, seguo no sentido montante pelo cit~ 

do Igarapé até sua mais alta cabeceira, no Ponto 111011 de cooruenndas 

geográficas aproximadas 0423413011 Se 5120215011 Wgr.( Os pontos G, 7, •.. 
8, 9 e 10 aqui e i tados sez-í.am o limite norte da área a ser intera i tn- 
da IlNG U-BACAJ Á) • 

'LESTE: Do Ponto antes descri to, seeue por uma Lí.nha l'_S 
ta na direção sudoeste até o Ponto 111111 de coordenadas ~~ocráficas n . : 

proxâmadas 04-'25011011 S e 51'205' 3011 · Wgr, localizado na foz do igarapé 
\ 

sem denominação no Igarapé Carapanã ou Felicio Turvo; , 
dai, Regue por 

urna linha reta na direção sudoeste até o· Ponto 111211 de coordenadas / 

geoeráficas aproximadas 04'1 54' 2011 e 5l!i212' 25 11 _·;1gr, s í.truad o 11~:1 f'o z 
, . ... , , ( I do Ie;arape sem dencmãna ção no Igarape do Chapeu os pontos 11: e 12 . 

aqui. citados seriam o limite leste da. AREA INDIGgNA XIl'!GU-DiiGA<T/{ a 

ser interditada). Do ponto antes descrito, segue-se 110 sentido montan 

te por este Igarapé sem denominação até o·pont911lJ11 de coorc.enada.sce2, 

gráficas aproximadas de04 Q56 107,611 S e 51214 '2611 lgr si Luad o na cu. be­ 

cc ira do referido Igarapé e na foz de um canal seco nesta cubecel.ru 

duÍ segue margeanrlo o referido canal com o azimute de 283Qti21,i:;11•1 à 

distancia de 197 ,53 m, até o Ponto 1114" de ccor'danadau ceotr:lficas / 

04Q56106,l11 Se 51Ql4'32,811 We;r; daí segue por uma Lí.nha .re La c oui o 

ací.unrte de 205Q09'3911 e distancia de 10.525,09 metroo até o Jonto"l5" 
ele coordenadas geográficas 05201'16,3" Se 51º16158,3 í'/c.,r, situado na 

I!Urgem direi ta de um Igarapé e em denominação; daí segue r-or uaa linha 

reta com azimute de 205Ql0'59" e distancia de 10.022,27 metroG até o 

:Fon-t o "16" de e o ordenadas geográficas 0~206' 11,6 S e 51QJ.9 1 lG, 9" ·;igr, 

situa.do na cabeceira do Igarapé Faveira.(os pontos aqui citados de 
n2 lJ, 14, 15 e 16, equãva.lem aos marcos ns 12, 13, 14 e 15 da dcme.r-. 

cação da AREA INDIGENA BACAJÁ). ·naí, segue por este Ie;arapé no senti­ 

do jusante até a confluência do ·Igarapé sem denonunação no Ponto 111711 

de coordenadas aproximadas 052071 30" S e51Ql8' 50" 'llGr; daí, segue po.r 
Urna linha reta na direção SUl até O ;ponto 111811 de COO.r'U€llD.à.8.S geogr::1- 

f:LCG.8 aproximadas 05 Ql5 1 0511 S ~ 51~18 • 55", si tuau.o na I'oz elo Igarapé/ 
sem denominação no Igarapé do PrazGr; daí, segue no sentido montunto/ 
pe Lo lgarupé sem denominação até sua cubec o.Lru , no Fon í.o 111911 de c oor- 
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d enadas geográficas aproximadas de .0591811011 Se 51217125" ~·:gr; daí, 

17 

segue por uma linha reta na direção .·sudoeste até o Ponto "?.0" de coor 

denudas ge9gráficas aproximadas 0512271 25" S e 51Q 181 O~" ·,7c;r. , si Luad o 

na foz do Igarapé sem denominação no Igarapé NeGro (os pontos 17, 18, 

19 e 20, seriam também limite leste ela AREA INDIG ENA X:II!GU-HA'JAJ 1i ,l 
ser Lnt.e.rd í, tada) • 

~: Do ponto antes ..,descri to, segue. pelo Icar8pé negro 

no sentido jusante até sua foz no rio Bacajá, no :ronto"21" <J.e coorde­ 

ndae ,geográficas aproxin:adas 051223130", S e· 5122312011 ·tic;r.; da.í , oe 

e;ue no sentidó montante pelo citado rioaté a foz elo Igarapé sem deno­ 

minação no Ponto 112211 de coordenadas geográficas aproximadas 05~31'45" 
Se 51243'55" \tgr.(Os pontes 21 e ~-2 são limite sul da AHBA DlDIG.BHA/ 
XHlGU-BACAJÁ à ser interditada). Do ponto antes descri to, scirue no / 

sentido montante pelo Igarapé sem denominação até sua cabeceira direi. 

ta, no Ponto 112.311 de coordenadas geográficas aproxilllUu.as 05Q5l'50" :.J 

e 51Q49'45" Wgr., s í.tuado na Serra do J3aca.j~ •.. Do ponto arrt en descrito 

:Jet;ue na direção geral oeste w.lo,::d!"V';iil.or-··:d 1 água da Serra elo Baca já , 
• • ' • • ~ • ,. ' ' • '5> '. 

até o Ponto 1124" de coordenadas· ·g~_ográfic.g.s. apr-oxãmadas o::; Q~ 9 1 05" ::; 

e 52º0412011 Wgr; daí, segue·n~··d~reção ge~~l oeste pelo divisor cl'Úc;ua 

que separa a bacia formadora da margem esquerda do IgarapÁ :nom Jardim 

da bacia formadora da margem direita do Igarapé são Gebaotiuo, até o 

Tonto 1125" de coordenadas geográficas apcoximadas 052 37' J5 11 :J e 52Q 

3/J.' 15" Wgr, situado na serra existente e no prolongaren to da cabecei­ 

ra do Igarapé sem denominação (Os pontos 22, 23, 24 e 25 são o limite 

sul da AREA INDIGENA Al'YTEREWA, já interditada). 
OESTE: Do ponto antes descri to, segue no aen Lf.d o jusan­ 

te pelo Igarapé sem denominação até sua foz no Igarapé da Cavalhada 

no :Ponto 112611 de coordenadas geográficas aproximadas 05g32•2s;11 !J e 

52QJ811011 Wgr. ~ O ponto 26 é limite oeste da Al:1EA INDIGEHA AFiTEHE.'/A 

j~1 interditada). Do J?onto antes descri to negue a jusante po Lo Igarapé 
J3om Jardim até sua confluência no rio Xingu, no. Ponto"2711 d e c c o rd cna 
das geográficas a.pr-cxãmadae de 0522712011 Se 52Q00•00" i'.'gr. ( O ponto 

27 é limite oeste da AHEA INDIGENA ARAWETÉ-IG. IPIJl..'"UHA). Do Ponto un 

tea descri to segue à jusante pela nargem direi ta do rio X.ingu até o 

Fonto 110111 de coordenadas geográficas aproximadas de 0.3257,4511 3 e 

5223410511, inicio deste descritivo .(àe porrt o« 27 ao Tonto 01, é limi­ 

te Oeste das AREAS INDIGENAS ARAWETÉ e KOATINEMO). 



n.6. Interditando"'."se a AREA INDIGENA XlllGU-B.MJAJ1~, te 

ramos então a seguinte situação fundiária contigua: 

- AHEA INDIGENA BACAJÁ (demarcada) 
- AlillA INDIGENA KOATINEMO (aprovada GT 

88.113/8] 
- Aff8A INDIGENA APYTElill'i/A (interditada.) 
- AHEA INDIGENA AHAWETJf: ( em estud on 

~ GT in terru. ) 
-·AH.E.A INDIGENA XINGU-BAOAJÁ 

•• 

~- 
~ 
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TOTAL EM HA DAS AI CONTIGUAS.~ •••••. 

' .U3 

192.125.9930 

20D.600.oooo 
2G6.800.0000 

9(\~.000,0000 
921).000,0000 

2.G56.525.9930 :""..::==-========: 
n.7. A população total.beneficiária seria a se0uinte: 

- AHEA INDIGENA BACAJÁ •••••••••••••••• 
- AHEA INDIGENA KOATINEM.O ••••••••••••• 
- AREA INDIGENA APYTEREWA ••••• .- ••••••• 
'"' AREA INDIGENA ARAWETt •••••••••••• · ••• 

AHEA INDIGENA XINGU-BACAJÂ. •••••.•••• 
TOTAL ••••..•••••.•••••• ~ .•••••...•••• 

163 ~Ll.krin 
60 ,\surini 
l,12 rarakanã 
167 /,.rawcté 
4?. Zilcrin --- 574 índios ----- -----· 

Sr. Su,perintendente: 

Creio, ter, com este Parecer, dado minha contribuição à 
luta pelo reconhecimento da necessidade de se interditar a AR.EA. IHDI­ 

GEN.A XINGU-J3ACAJ.1Í, que formará junto com outras 4 áreas já com neus 
p.r·occssos em andamento, um complexo de áreas indígenas, inteeraáas e 
ao mesmo tempo únicas; dentro do esp:(rit o de estarmos preservando :!_Xtru 

o futuro, estes povos indigenas do Y~ngu e Baca jsi , hoje tão ame açudoc 

e com um futuro melilor se a proposta que consta neste I'roccsso for a 

provada. 

Solicito a opinião de V.Sa. e o posterior encaminhamen­ 

to à SUAF, :i;ara as providencias de wraxe. 

Altamira, 23 de dezembro de 1987 
,,,---- 

.:Antonio 
.-.dm1n1etrador R•glonal 

FUNAI • AOAA 

~Ol~ ~~ ~L',vO.l 
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